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RESUMO 

 

Este projeto de Ensino de Línguas Mediado por Computador foi desenvolvido no âmbito do 

Programa de pós-Graduação em Estudos Linguísticos da Faculdade de Letras da Universidade 

Federal de Minas Gerais. O trabalho apresenta uma proposta de ensino de Língua Inglesa por 

meio de redes sociais, utilizamos a plataforma online Edmodo para desenvolvimento de um 

piloto com estudantes de cursos técnicos integrados do Instituto Federal do Norte de Minas 

Gerais.  Apoiado pelos conceitos de comunidades de práticas (LAVE;  WENGER, 1991), este 

projeto busca utilizar novas tecnologias para possibilitar o compartilhamento e a colaboração 

através de uma rede social fechada e gratuita, promovendo o ensino da Língua Inglesa. Dentre 

outros objetivos este projeto buscou planejar ou adaptar experiências de aprendizagem 

relevantes que incorporem recursos e ferramentas digitais para promover a aprendizagem e a 

criatividade do estudante. Foi possível perceber um maior engajamento dos alunos a partir do 

momento que foram convidados a participar de uma comunidade virtual como extensão das 

atividades que ocorriam em sala de aula. 
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ABSTRACT 

 

 

This Computer Assisted Language Learning project was developed within the scope of the 

Linguistic Studies Post-Graduate Program, at the College of Language of the Federal University 

of Minas Gerais. The project is a proposal of English language teaching through social 

networks, we have used Edmodo online platform for the development of this pilot project with 

integrated technical courses students in the North of Minas Gerais Federal Institute. Supported 

by the Communities of Practice concepts (LAVE; WENGER, 1991), this work aimed to use 

new Technologies to enable the sharing and collaboration through a free closed social network, 

promoting English language learning. Among others objectives, in this Project we pursued to 

plan or adapt new relevant learning experiences incorporating digital resources and tools to 

promote the studentôs learning and creativity. We could perceive more student engagement 

from the moment they were invited to participate in a virtual community as a classroom activity 

extension. 
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1 JUSTIFICATIVA  

 

          O objetivo de se ensinar uma língua estrangeira aos alunos brasileiros cumpre uma função 

que vai muito além do conhecimento metalinguístico e gramatical, o que se busca é suprir a 

necessidade do estudante de interagir em um mundo globalizado. Um importante conjunto de 

diretrizes para o ensino de língua estrangeira no país, os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNôs), apoiados por uma visão sócio interacional da aprendizagem, define que: 

 

A aprendizagem de Língua Estrangeira é uma possibilidade de aumentar a 

auto-percepção do aluno como ser humano e como cidadão. Por esse motivo, 

ela deve centrar-se no engajamento discursivo do aprendiz, ou seja, em sua 

capacidade de se engajar e engajar outros no discurso de modo a poder agir 

no mundo social. (PCN, 1998. p.15). 

 

          Para que o aluno possa interagir ativamente em um mundo digital e conectado onde a 

Internet se populariza e dissemina novas formas de consumo e criação de informação através 

de redes sociais utilizadas em massa, é necessário que a educação adote novas abordagens que 

incorporem as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICôs), particularmente utilizando-

se de ferramentas já amplamente adotadas pelos estudantes. Para que os alunos de hoje possam 

ser os líderes de amanhã eles precisarão saber usar todas as ferramentas que estiverem à sua 

disposição, bem como ter acesso à informação online para poderem obter os benefícios da 

revolução digital. 

          Segundo uma pesquisa do Centro de Estudos sobre Tecnologias da Informação e da 

Comunicação (CETIC), sobre a proporção de alunos que utilizaram a Internet nos últimos 3 

meses no Brasil, observa que, em média, 94% dos alunos utilizaram a grande rede mundial, e 

se considerarmos apenas a rede particular de ensino o percentual chega à 100% no ano de 2011. 

          De acordo com o artigo ñDigital Divideò de Warschauer (2000), h§ uma ñdivis«o digitalò 

entre aqueles que efetivamente utilizam as TICôs para acessar, adaptar e criar conhecimento e 

aqueles que não as utilizam. Não é uma questão de simplesmente possuir computadores na 

escola, mas qual uso é feito deles, incluindo os tipos de conhecimento, habilidades e conteúdo 

online acessado. De acordo com o autor, ñThe digital divide in schools goes beyond the 

availability of computers and extends to how technology is used.ò  

          Partindo dessas premissas o projeto Inglês Conectado foi idealizado para ir de encontro 

ao anseio dos meus alunos, na sua maioria adolescentes e ñnativos digitaisò por defini­«o, de 

utilizar uma rede social nas aulas de Língua Inglesa, ao mesmo tempo em que busca contribuir 

para o seu letramento digital. Prensky (2001) cunhou o termo Digital Natives para designar 
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todos que já nasceram inseridos em um mundo digital em oposição a quem pertence ao período 

pré-digital (analógico), chamados pelo autor de Digital Immigrant: ñOur Digital Immigrant 

instructors, who speak an outdated language (that of the pre-digital age), are struggling to 

teach a population that speaks an entirely new language. ò 

          A Lei de Diretrizes e Bases para a Educação Básica (LDB) traz, em seu artigo de número 

36, algumas diretrizes a serem observadas no ensino médio. Diz o inciso segundo, em relação 

ao ensino médio, que este ñadotar§ metodologias de ensino e de avalia­«o que estimulem a 

iniciativa dos estudantesò. Diz ainda em seu parágrafo primeiro, inciso II que, ao final do 

ensino médio o aluno demostre ñconhecimento das formas contempor©neas de linguagemò. 

Desta forma, este projeto se configura como uma tentativa de aumentar o interesse e 

engajamento dos alunos de Língua Inglesa e, ao mesmo tempo, contribuir para o seu Letramento 

Digital. 

          Com o intermédio de um ambiente colaborativo virtual, com inúmeras possibilidades 

pedagógicas chamado Edmodo, são propostas experiências de atividades digitais. Foi realizado 

um teste piloto com alunos do Instituto Federal do Norte de Minas Gerais - IFNMG, no 2º 

semestre de 2011, período no qual atuei como professor substituto de Língua Inglesa para os 

cursos técnicos de Informática e de Administração. 

          Apoiado pelos conceitos de comunidades de práticas (LAVE; WENGER, 1991), este 

projeto busca utilizar novas tecnologias para possibilitar o compartilhamento e a colaboração 

através de uma rede social fechada e gratuita. As redes sociais são muito utilizadas para 

comunicação entre os jovens brasileiros, podemos citar o Orkut  que possui 50.60 % do total 

de seus usuários localizados no Brasil, de acordo com a Wikipédia . O Facebook, que conta 

com mais de um bilhão de usuários em todo o mundo tem o Brasil em terceiro lugar em número 

de usuários cadastrados. Além de atividades com os alunos, é cada vez maior o número de 

educadores que encontram nas redes sociais uma ferramenta de diálogo e de compartilhamento 

de informações com seus pares, com especialistas e com profissionais de outras áreas do 

conhecimento.  

          Em um ñensino conectadoò, os professores podem acessar dados sobre o aprendizado de 

seus alunos utilizando-se de ferramentas analíticas que os ajudam a identificar pontos fracos e 

traçar novas metas. Os alunos estão conectados aos seus professores e ao conteúdo, com 

recursos e ferramentas que oferecem experiências de aprendizagem relevantes dentro e fora da 

escola.  

          Os estudantes precisam ser comunicadores eficientes para acessar, manipular, avaliar e 

criar multimídia em uma variedade enorme de formas e contextos. Os jovens utilizam de blogs 
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e redes sociais à web conferências e screencasts para se conectar uns aos os outros e podem ser 

considerados a geração mais conectada que já houve. Os nossos alunos se utilizam da web para 

ter informação, comunicar-se, divertir-se e conectar-se ao mundo ao seu redor. Este potencial 

precisa ser explorado por nós professores se quisermos realmente atingir os seus corações e 

mentes. 

          Com esta iniciativa estaremos proporcionando um ensino significativo em um contexto 

no qual os estudantes já estão inseridos. Desta forma os alunos se sentir«o ñconectadosò e 

poderão desenvolver habilidades comunicativas essenciais para o seu sucesso em qualquer 

carreira do século XXI. Os estudantes estão expostos a imagens o tempo todo através da 

televisão, da Internet, filmes e games. Precisamos permitir que os estudantes utilizem 

ferramentas multimidiáticas através de um ambiente colaborativo para se expressar 

criativamente, e assim eles passarão de observadores passivos à participantes ativos no processo 

de ensino-aprendizagem. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

          Sob uma perspectiva sociocultural do aprendizado línguas, este projeto utiliza 

comunicação mediada por computador (CMC) de forma síncrona e assíncrona como forma de 

contribuir para um ensino colaborativo de English as a Foreign Language (EFL). Este trabalho 

foi desenvolvido baseado na teoria sócio interacional (Vygotski, 1998) e apoiado pelos 

conceitos de Comunidades de Prática (Lave; Wenger, 1991). 

          Sob o ponto de vista sócio interacionista a aprendizagem está totalmente relacionada à 

interação do indivíduo com as outras pessoas. Marcuschi (2008) entende que ña l²ngua ® um 

fenômeno cultural, social, histórico e cognitivo que varia ao longo do tempo e de acordo com 

os falantes: ela se manifesta no seu funcionamento e ® sens²vel ao contextoò (p. 240). 

          A mediação do computador proporciona aos participantes oportunidades de interação 

comunicativa, de reflexão sobre o uso da linguagem no mundo contemporâneo e do processo 

de aprendizagem a partir da construção de conhecimentos colaborativos. E de acordo com Paiva 

(2001), a partir de suportes teóricos sócio interacionistas, os ambientes da internet propiciam 

inúmeras oportunidades do estudante usar a língua de maneira comunicativa e significativa com 

outros falantes ou aprendizes de inglês em tarefas individuais ou colaborativas. 

          Segundo Vygotsky (1988), o conhecimento é construído em ambientes naturais de 

interação social, estruturados culturalmente. Ou seja, cada aluno constrói seu próprio 

aprendizado num processo de dentro para fora, baseado em experiências de fundo psicológico. 

Para Vygotsky (1988), a aprendizagem sempre inclui relações entre pessoas. Para o teórico, o 

sujeito é interativo, pois adquire conhecimentos a partir de relações intra e interpessoais e de 

troca com o meio, a partir de um processo denominado mediação. 

          Para Moran (2004) ñcom o advento da internet, das redes de comunica­«o em tempo 

real, da TV digital e do celular, surgem novas possibilidades no processo de ensino e 

aprendizagem, que transformam e ampliam a pr§tica pedag·gicaò. Na visão de Edgar Morin 

(apud CELANI, 2006, p. 37),  

 

[...] o professor não pode, como é ainda comum, perceber o objeto de sua 

disciplina como algo autosuficiente, sem fazer ligações com outros objetos 

estudados em outras disciplinas, ligações com o universo de que ele e seu 

aluno fazem parte. 

 

          Compartilhando desta visão, Lévy (1998) afirma que ñas novas tecnologias utilizadas 

como ferramentas pedagógicas na escola redefinem sua função docente e agregam às práticas 
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de ensino e aprendizagem novos modos de acesso aos conhecimentos.ò Sob esta ótica, o 

letramento digital, termo usado por Gilster (1997), agrega situações de comunicação ainda não 

exploradas e com isso novas formas de interação são criadas por meio dos recursos tecnológicos 

e textos que neles se constituem, como os gêneros textuais digitais: 

 

Por essa razão é que dizemos que o advento da Internet vem contribuir para o 

surgimento de práticas sociais e eventos de letramento inéditos, bem como 

deixa vir à tona gêneros textuais, até então, nunca vistos nem estudados. Os 

dispositivos informáticos hoje disponíveis na rede digital de comunicação 

possibilitam a criação de formas sociais e comunicativas inovadoras que só 

nascem pelo uso intenso das novas tecnologias. (XAVIER, 2005, p.135). 

 

          Para Coscarelli (1998), para pôr em prática uma concepção de aprendizagem que envolva 

o aprendiz na construção do conhecimento, segundo a autora: 

 

na escola seriam estudados assuntos relevantes para os alunos, que não mais 

seriam obrigados a memorizar a matéria como robôs. A aprendizagem faria 

parte da realidade do estudante que saberia como aplicar, em sua vida fora da 

escola, os conhecimentos aprendidos. 

 

          Warschauer (2000) entende que o ensino de língua inglesa tem uma função importante 

neste novo contexto:  

 

The very existence of networked computers creates possibilities for new kinds 

of communication. Because these new forms of communication are now so 

widespread, it is imperative that language students be exposed to them in the 

classroom. This is particularly important in English-language teaching, 

because so much international on-line communication is conducted in that 

language 

 

          O autor ainda nos diz sobre necessidade de preparar nossos alunos para que possam se 

comunicar em um mundo crescentemente online:  

 

If our goal is to help students enter into new authentic discourse communities, 

and if those discourse communities are increasingly located on-line, then it 

seems appropriate to incorporate on-line activities for their social utility as 

well as for their perceived particular pedagogical value. 

 

                    Concordo que ñas novas tecnologias não substituem o professor mas ampliam seu 

papel, tornando-o mais importanteò (Leffa 1999) e ® nosso papel repensar nossa metodologia 

à fim de proporcionar um ensino mais próximo da realidade de nossos alunos. 
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3 APRESENTAÇÃO DO PROJETO 

 

          O projeto Inglês Conectado: uma experiência de rede social no ensino de L íngua 

Inglesa propõe que um ambiente social seja usado pelo professor e alunos para a criação de 

uma comunidade virtual para colaboração e compartilhamento das atividades. Serão propostas 

atividades multimidiáticas com a mediação deste ambiente e o mesmo será usado para avaliação 

dos alunos. 

          O projeto foi pensado para atender os alunos de Língua Inglesa (nível pré-intermediário) 

do ensino técnico concomitante ao ensino médio regular e pode ser adaptado para outras séries 

e níveis de ensino, bem como para outras línguas estrangeiras.  

          Este trabalho busca desenvolver os seguintes objetivos de ensino, alinhados com os 

padrões da Sociedade Internacional de Tecnologia na Educação (ISTE, na sigla em Inglês), 

conhecidos como National Educational Technology Standards for Students (NETS-S): 

¶ planejar ou adaptar experiências de aprendizagem relevantes que incorporem recursos e 

ferramentas digitais para promover a aprendizagem e a criatividade do estudante; 

¶ desenvolver ambientes de aprendizagem apoiados pela tecnologia para possibilitar a 

busca individual e torná-los participantes ativos no estabelecimento de suas próprias 

metas educacionais, gerenciando sua própria aprendizagem e medindo o seu próprio 

progresso; 

¶ customizar e personalizar atividades de aprendizagem que atendam diferentes estilos de 

aprendizagem, estratégias de trabalho e habilidades dos alunos usando ferramentas e 

recursos digitais. 

 

          Procura-se ainda, com a realização deste projeto: 

 

¶ Compreender a articular o uso de multimídia no ensino de línguas; 

¶ Promover o letramento digital dos estudantes de língua inglesa; 

¶ Estabelecer um ambiente colaborativo entre os estudantes e professor; 

¶ Enfatizar a autoria e o pensamento crítico dos alunos em relação ao mundo; 

¶ Oferecer uma gama diversa de materiais não-impressos sobre Tecnologia da Informação 

e Comunicação que respondam às necessidades e demandas da sociedade e do mercado 

de trabalho, bem como, para o aprimoramento pessoal dos alunos; 
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          E desta forma, atingir as seguintes metas:  

 

¶ Estudantes capacitados para aplicar diferentes estratégias para compreender, avaliar e 

apreciar hipertextos; 

¶ Alunos participando de forma consciente, reflexiva, crítica e criativa em comunidade; 

¶ Alunos habilitados para utilizar linguagem visual, falada e escrita para atingir seus 

objetivos de comunicação eficientemente. 

¶ Estudantes interagindo, colaborando e publicando junto à seus pares utilizando-se de 

ambientes e mídias digitais; 

¶ Estudantes comunicando informações e ideias efetivamente à múltiplas audiências 

usando uma variedade de mídias e formatos; 

¶ Alunos sendo capazes de localizar, organizar, analisar, avaliar, sintetizar e usar 

eticamente informações de fontes e formatos variados.  

 

          De acordo com o Conteúdo Básico Comum (CBC) de Língua Estrangeira, 

desenvolveremos as seguintes habilidades detalhadas aqui: 

 

¶ Integrar informação verbal e não-verbal na compreensão global do texto escrito de vários 

gêneros. 

¶ Construir as relações explícitas e/ou inferir sentido em textos de gêneros textuais 

diferentes. 

¶ Avaliar e/ou redigir textos com sequências narrativas, considerando as condições de 

produção e circulação. 

¶ Identificar a função sócio comunicativa e o gênero textual, o local onde se passa o evento 

comunicativo e os falantes envolvidos. 

¶ Inferir sentido a partir do uso de conhecimento prévio e de relações contextuais. 

¶ Usar a língua estrangeira nas interações propostas, fazendo uso de gêneros do discurso 

oral. 

 

          E de acordo com o PCN (Parâmetro Curricular Nacional) de Língua Estrangeira, os 

alunos deverão: 
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         Estabelecer relações entre informação não-verbal e verbal na compreensão de textos de 

vários gêneros. 

¶ Reconhecer as características básicas dos vários gêneros textuais. 

¶ Inferir o significado de palavras e expressões desconhecidas com base na temática do 

texto, no uso do contexto e no conhecimento adquirido de regras gramaticais e de aspectos 

lexicais. 

¶ Planejar a produção de textos, de vários gêneros textuais, tendo em vista as condições de 

produção sob as quais se está escrevendo. 

¶ Fazer uso, nos textos produzidos, de recursos não-verbais e saliências gráficas, tendo em 

vista as condições de produção sob as quais se está escrevendo. 
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4 FERRAMENTAS NECESSÁRIAS 

 

          A principal ferramenta usada será o Edmodo, como plataforma virtual de aprendizagem. 

O Edmodo é uma plataforma desenvolvida especialmente para a educação. Com ela, podemos 

criar grupos fechados de alunos, o que significa que os alunos estarão em um ambiente seguro. 

 

Figura 1 -  Página Inicial do Edmodo 

 

     Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com 

 

          Segundo o portal dos desenvolvedores, o Edmodo oferece aos professores e estudantes 

um lugar seguro para conectar e colaborar, compartilhar conteúdo e aplicações educativas e 

acessar o dever de casa, notas, discussões da turma e notificações. Nosso objetivo é ajudar os 

educadores a aproveitar o poder das mídias sociais para customizar a sala de aula para cada e 

único aluno. O Edmodo surgiu em 2008 através de uma parceria entre Nic Borg e Jeff Oôhara 

e já conta com mais de 15 milhões de usuários cadastrados (em setembro de 2011 eram 3,5 

milhões). A plataforma também pode ser acessada através de dispositivos móveis com sistema 

Android e Apple (iPhone), tornando-a uma aplicação multi-plataforma. 

 

 

 

 

 

 

http://www.edmodo.com/
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Figura 2 - Edmodo na loja de Apps Android 

 

    Fonte: Google Play  https://play.google.com/store/  

 

Figura 3 - Edmodo App no iTunes  

 

 

   Fonte: iTunes http://itunes.apple.com/br 

 

          A importância do Edmodo é que ele oferece à professores e alunos oportunidades de 

aprendizagem em múltiplas formas. Oferece momentos educacionais fora da sala de aula 

através de debates e demonstrações virtuais. Também é importante citar que esta plataforma 

https://play.google.com/store/apps/details?id=com.fusionprojects.edmodo&hl=pt_BR
http://itunes.apple.com/br
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gera códigos automaticamente para os pais dos alunos que uma vez cadastrados também podem 

ser contatados através da plataforma. 

          Ele foi desenvolvido especialmente para o ambiente educacional como uma maneira de 

inovar o velho modelo giz-aula expositiva e entrar de vez em uma aprendizagem para a nova 

geração digital. Mas esta mudança requer de nós professores uma inovação na forma como 

ensinamos e avaliamos nossos alunos. O Edmodo é apenas uma ferramenta que promove o 

interesse da geração atual utilizando-se de gêneros textuais digitais já conhecidos pelos alunos 

como o Twitter . 

 

Figura 4 -  Usuário de professor logado no Edmodo 

 

    Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

 

          O Edmodo se baseia também em microblogging (textos de até 140 caracteres) mas não 

limita a quantidade de caracteres e torna possível o compartilhamento de textos, tarefas, links, 

arquivos e calendário de atividades para promover um modelo de sala aula virtual que 

desenvolva o conhecimento. Ele funciona de maneira similar ao Moodle, embora seja menos 

robusto, e sua interface se assemelha ao Facebook e/ou Yammer. 

          Outro ponto forte do Edmodo é que esta comunidade global de educadores conectados 

através desta plataforma podem se agrupar em comunidades de interesse comuns para trocar 

informações e compartilhar recursos digitais. 

 

 

 

http://www.edmodo.com/
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Figura 5 - Comunidades de educadores no Edmodo 

 

                         Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

 

          O professor cria tipos diferentes de postagens ou entradas cronológicas que podem conter 

tarefas, enquetes, arquivos, vídeos, fotos, etc. As postagens mais recentes estão sempre na parte 

mais alta, mas o sistema permite ordenar as mensagens por tipo de postagem também. Outra 

característica importante é que podemos criar uma biblioteca virtual com pastas para carregar 

documentos, PDFôs, imagens e links e compartilhar depois com os alunos anexando às tarefas. 

Permite também acesso direto aos documentos no Google Docs. 

 

Figura 6 - Biblioteca criada no Edmodo 

 

  Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

http://www.edmodo.com/
http://www.edmodo.com/
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          O professor deve se cadastrar e em seguida criar grupos (salas) para suas turmas de 

alunos. Será gerado um código que deve ser fornecido aos alunos para fazerem o cadastro (no 

cadastro dos alunos o e-mail é opcional). 

 

Figura 7 - Página com os grupos criados 

 

     Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

 

          Outra ferramenta digital usada nesse projeto é o Wordle, uma aplicação online que gera 

nuvens de palavras. O Wordle é um aplicativo da Web 2.0 que proporciona uma visualização 

de um texto em forma de nuvem (tag clouds). A frequência com que cada palavra ocorre em 

um texto determina o seu tamanho (relevância) dentro da nuvem. Desta forma fica fácil 

reconhecer as palavras-chaves ou keywords. Os alunos selecionaram uma música de sua 

preferência e editaram a aparência das nuvens. Além de possibilitar a reflexão e uso da língua 

alvo de forma criativa, o manuseio de ferramentas digitais contribui para o Letramento Digital 

dos estudantes, habilidades essenciais para o Século XXI . 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.edmodo.com/
http://www.wordle.net/
http://en.wikipedia.org/wiki/Tag_cloud
http://en.wikipedia.org/wiki/Keyword_%28linguistics%29
http://www.hojeemdia.com.br/colunas-artigos-e-blogs/blog-de-opini-o-1.10994/professor-na-era-digital-1.233055
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Figura 8 -  Página principal do Wordle 

 

        Fonte: Wordle http://www.wordle.net/ 

 

Além destas ferramentas, são utilizadas aplicações web-based para manipulação de 

áudio como o Croak.it  (www.croak.it) e/ou o Vocaroo (www.vocaroo.com). Utilizaremos 

ainda dicionários de pronúncia online tais como o HowJSay (www.howjsay.com) e/ou Forvo 

(www.forvo.com). Poderão ainda ser utilizados como fonte de material autêntico em Língua 

Inglesa os sites Guardian Weekly (http://www.guardian.co.uk/education/series/classroom-

materials), Voice of America (http://learningenglish.voanews.com/) e Lyrics.com 

(www.lyrics.com). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.wordle.net/
http://www.croak.it/
http://www.vocaroo.com/
http://www.howjsay.com/
http://www.forvo.com/
http://www.guardian.co.uk/education/series/classroom-materials
http://www.guardian.co.uk/education/series/classroom-materials
http://learningenglish.voanews.com/
http://www.lyrics.com/
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5 FORMA DE IMPLEMENTAÇÃO  

 

          Foi realizada uma palestra com os alunos sobre Letramento Digital e outros conceitos 

como netiqueta, cyberbullying, presença e cidadania digital. 

 

Figura 9 - Letramento Digital e suas habilidades 

 

           Fonte: FutureLab www.futurelab.org.uk 

 

          Foi explanado sobre as possibilidades da Web 2.0 e também foi falado sobre as 

possibilidades de criação e publicação de conteúdo na grande rede mundial. 

 

 

 

 

 

http://www.futurelab.org.uk/


27 

 

Figura 10 - 60 segundos na Internet 

 

                              Fonte: http://www.go-gulf.com/blog/60-seconds/ 

 

          Foram então criados cinco grupos, sendo um para cada turma de alunos dos referido 

cursos técnicos integrados ao ensino médio: 

 

- Informática Amarelo; 

- Informática Azul; 

- Informática Noturno; 

- Administração Amarelo; 

- Administração Azul. 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.go-gulf.com/blog/60-seconds/
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          Após a criação dos grupos foi repassado os códigos de cada turma para que os alunos se 

cadastrassem no grupo correto: 

 

Figura 11 - Gerenciamento dos grupos 

 

        Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

 

          Foram enviadas aos alunos tarefas através do Edmodo para que se informassem e 

entregassem a tarefa para avaliação: 

 

Figura 12: Postagem da tarefa 

 

    Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

 

 

 

http://www.edmodo.com/
http://www.edmodo.com/
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          Em seguida os alunos, com as instruções, realizaram a tarefa e postaram no ambiente para 

correção: 

 

Figura 13 - Tarefas entregues pelos alunos 

 

       Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

 

          A plataforma permite que os alunos entreguem (postem) a tarefa e que o professor possa 

avaliar e fazer comentários: 

 

Figura 14 - Avaliação e feedback 

 

          Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

http://www.edmodo.com/
http://www.edmodo.com/
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          O sistema também permite que os alunos postem comentários e dúvidas: 

 

Figura 15 - Comentário do aluno 

 

      Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

 

          Foi postado um texto sobre segurança na rede para que os alunos pudessem se preparar 

para a próxima atividade: 

 

Figura 16 - Texto postado em PDF 

 

   Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

 

         

 

 

 

 

 

 

http://www.edmodo.com/
http://www.edmodo.com/
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  Foi criado um exercício (Quiz) com a ajuda da plataforma para verificar a compreensão do 

texto: 

 

Figura 17 - Quiz criado no Edmodo 

 

  Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

 

          A plataforma possui uma ferramenta analítica que facilita a descoberta de pontos fracos 

de acordo com o resultado do Quiz: 

 

Figura 18 - Análise dos resultados do Quiz 

 

   Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

 

http://www.edmodo.com/
http://www.edmodo.com/
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          Com a ajuda do Edmodo, podemos agrupar as notas das atividades e se preciso, exportar 

um arquivo com as notas: 

 

Figura 19 - Sistema de notas do Edmodo 

 

                Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

 

          Estas primeiras atividades foram realizadas com os alunos do Instituto Federal do Norte 

de Minas Gerais (IFNMG - Campus Pirapora) e os resultados foram o aumento do interesse dos 

alunos na disciplina, bem como um maior envolvimento e disponibilidade para executar as 

tarefas. Não houve dificuldades para os alunos no manuseio da plataforma e quando surgia uma 

dúvida, os colegas se encarregavam de instruir seus pares na correta utilização do Edmodo. 

Foram atividades enriquecedoras que contribuíram para o Letramento Digital e para um maior 

contato dos alunos com situações reais de uso do idioma inglês. Foi criado um blog com os 

trabalhos feitos pelos alunos com o Wordle e disponibilizado para que a turma pudesse conferir 

e comentar o trabalho dos colegas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.edmodo.com/
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Figura 20 - Blog Songs in the Clouds 

 

          Fonte: Blog http://ifnmgpirapora.blogspot.com.br 

Figura 21 - Alunos do IFNMG utilizando o Edmodo 

 

           Fonte: Blog http://ifnmgpirapora.blogspot.com.br 

 

 

 

 

http://ifnmgpirapora.blogspot.com.br/
http://ifnmgpirapora.blogspot.com.br/
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

          O conjunto de atividades como material de apoio pedagógico foi produzido visando a 

utilização de tecnologias de informação e comunicação para a disciplina de língua Inglesa, 

tendo sempre em mente os alunos como sujeitos na (re)construção do conhecimento. 

          Foi possível perceber um maior engajamento dos alunos a partir do momento que foram 

convidados a participar de uma comunidade virtual como extensão das atividades que ocorriam 

em sala de aula. De acordo com Peruzzo: 

 

o sentimento de pertencimento, elemento fundamental para a definição de uma 

Comunidade, desencaixa-se da localização: é possível pertencer a distancia. 

Evidentemente, isso não implica a pura e simples substituição de um tipo de 

relação (face a face) por outra (a distância), mas possibilita a co-existência de 

ambas as formas, com o sentimento de pertencimento sendo comum às duas. 

(PALÁCIOS apud PERUZZO, 2002: 11) 

 

          Concluo com Brito e Purificação (2006, p. 98), em relação ao uso de informática na 

educação: 

 

O uso do computador na educação tem um potencial enorme, que não está 

diretamente relacionado à presença da máquina, mas sim do profissional 

professor que firmou um compromisso com a pesquisa, com a elaboração 

própria, com o desenvolvimento da crítica e da criatividade, superando a 

cópia, o mero ensino e a mera aprendizagem. 

  

          E Levy, condensa o papel do professor nesta empreitada ñno acompanhamento e na 

gestão das aprendizagens: o incitamento à troca de saberes, a mediação relacional e simbólica, 

a pilotagem personalizada dos percursos e aprendizagem, etc.ò (Levy, 1999, p. 171). 

          São com esses desafios que nós professores teremos que lidar se quisermos participar de 

um processo de ensino que possua práticas alinhadas com as mudanças radicais que nossa 

sociedade tem passado com a disseminação do uso das TICôs em todas as áreas do 

conhecimento. Desta forma, estaremos contribuindo para uma formação mais completa dos 

educandos e para que se tornem cidadãos críticos, autônomos e criativos com condições de 

solucionar problemas de forma colaborativa contribuindo assim para uma transformação 

positiva em nossa sociedade. 
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ANEXO I ï MANUAL DO PROFESSOR 

 

 

Como preparar o ambiente para receber os alunos? 

 

Recomendo iniciar as atividades preparando a plataforma de aprendizagem virtual (Edmodo) 

para receber os alunos. O professor, se desejar, pode selecionar o idioma da plataforma, 

disponível em seis idiomas, inclusive o português, clicando na bandeira correspondente no fim 

da página (Figura 22): 

 

Figura 22 - Tela de boas vindas do Edmodo 

 
             Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com 

 

Em seguida o professor deverá se cadastrar clicando no botão correspondente (Figura 23): 

 

Figura 23 - Cadastrando o professor 

 
              Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com 

 

 

 

 

http://www.edmodo.com/
http://www.edmodo.com/
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Preencha o cadastro com seus dados (Figura 24) e confirme por e-mail a veracidade dos dados: 

 

Figura 24 - Inserindo os dados do professor 

                                Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com 

 

O professor deverá então criar grupos para as turmas de alunos que deseja cadastrar (Figura 

25): 

 

Figura 25 - Criando grupos no Edmodo 

 
     Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

 

 

http://www.edmodo.com/
http://www.edmodo.com/
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Preencha os campos de acordo com o exemplo (Figura 26): 

 

Figura 26 - Inserindo dados da turma 

 
                  Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

 

Será exibida uma tela com a seguinte confirmação (Figura 27): 

 

Figura 27 - Tela de confirmação 

 

 
                             Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

http://www.edmodo.com/
http://www.edmodo.com/
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Selecione o grupo que deseja gerenciar (figura 28): 

 

Figura 28 - Selecionando uma turma 

 
   Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

 

O código gerado pode ser resetado, invalidando o antigo ou bloqueando a entrada de novos 

membros. Copie o código para repassar aos alunos (Figura 29): 

 

Figura 29 - Copiando um código de turma 

 
  Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

 

 

 

 

http://www.edmodo.com/
http://www.edmodo.com/
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Pronto! Seus alunos já podem se cadastrar (figura 30) com o código informado pelo professor 

(figura 31) e serão agrupados nas respectivas turmas ou grupos (Figura 32): 

 

Figura 30 - Cadastro de alunos 

 
                       Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

 

Figura 31 - Inserindo dados do aluno 

 
                                    Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

 

Figura 32 - Grupos criados pelo professor 

 
          Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

http://www.edmodo.com/
http://www.edmodo.com/
http://www.edmodo.com/
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Como postar as tarefas para os alunos? 

 

Todas as tarefas podem ser postadas através do ambiente, bem como é possível criar enquetes, 

enviar mensagens, alertas e compartilhar arquivos e links. Primeiro devemos selecionar a turma 

que desejamos postar a tarefa (Figura 33): 

 

Figura 33 - Selecionando uma turma 

 
         Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

 

Após selecioanr a turma devemos clicar em tarefa (Figura 34): 

 

Figura 34 - Criando uma tarefa 

 
          Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

 

 

 

 

http://www.edmodo.com/
http://www.edmodo.com/
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Descreva a tarefa dando título, adicionando os links e/ou arquivos com as instruções e prazo 

final de entrega (Figura 35): 

 

Figura 35 - Inserindo os dados da tarefa 

 
           Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

 

 

O aluno verá a notificação e poderá ler as instruções de como realizar a tarefa e postar a sua 

resposta para avaliação do professor (Figura 36): 

 

Figura 36 - Tarefa postada no ambiente 

 
                          Fonte: Edmodo http://www.edmodo.com (login do professor) 

 

 

http://www.edmodo.com/
http://www.edmodo.com/
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ANEXO II - SUGESTÃO DE ATIVIDADES  

 

TAREFA 1 - CRIAÇÃO DE WORD CLOUDS  

 

Objetivo:  Inferir o significado de palavras e expressões desconhecidas com base na temática 

do texto, no uso do contexto e no conhecimento adquirido de regras gramaticais e de aspectos 

lexicais. 

Metodologia: os alunos usarão o Wordle (www.wordle.net) para representar uma música de 

sua preferência. Esta atividade também pode ser realizada utilizando o Tagxedo 

(www.tagxedo.com). 

Avaliação: será avaliada a criatividade/expressividade dos trabalhos, o manuseio correto das 

aplicações e a sua postagem no ambiente virtual dentro do prazo (deadline). 

Procedimentos: os alunos deverão escolher uma música com letra em Língua Inglesa, pode ser 

usado o site de letras Lyrics.com (www.lyrics.com), em seguida deverão acessar o site do 

Wordle e customizar uma nuvem de palavras. Clicar em Create (Figura 37): 

 

Figura 37 - Tela inicial do Wordle 

 

                       Fonte: www.wordle.net  

 

 

http://www.wordle.net/
http://www.tagxedo.com/
http://www.lyrics.com/
http://www.wordle.net/
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O aluno deverá inserir a letra da música para gerar a nuvem de palavras (Figura 38): 

 

Figura 38 - Criando uma nuvem de palavras 

 

                                    Fonte: www.wordle.net 

 

O aluno pode então customizar a aparência da nuvem de palavras editando a fonte, por exemplo. 

(Figura 39): 

Figura 39 - Customizando a nuvem de palavras 

 

                                    Fonte: www.wordle.net 

 

http://www.wordle.net/
http://www.wordle.net/
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O aluno deverá salvar o seu trabalho (Figura 40), escrever um título e nome do criador (Figura 

41):  

 

Figura 40 - Salvando a nuvem de palavras 

          Fonte: www.wordle.net 

 

Figura 41 - Nomeando a nuvem de palavras 

 

                 Fonte: www.wordle.net 

 

http://www.wordle.net/
http://www.wordle.net/
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O aluno então deverá copiar o link para que o professor possa conferir e avaliar seu trabalho 

(Figura 42): 

 

Figura 42 - Copiando o link da nuvem de palavras 

 

 (www.wordle.net) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.wordle.net/
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TAREFA 2 - CRIAÇÃO DE MENSAGENS DE ÁUDIO  

 

Objetivo:  Usar a língua estrangeira nas interações propostas, fazendo uso de gêneros do 

discurso oral. 

Metodologia: os alunos irão utilizar o Croak.it  (http://croak.it/) para registrar a sua pronúncia 

de frases em Língua Inglesa. Esta atividade também pode ser realizada utilizando o Vocaroo 

(www.vocaroo.com). 

Avaliação: será avaliada a pronúncia e entonação dos alunos, o manuseio correto das aplicações 

e a sua postagem no ambiente virtual dentro do prazo (deadline). 

Procedimentos: O professor deverá selecionar um trecho de uma das músicas apresentadas na 

tarefa 1 e repassar para os alunos fazerem a leitura e gravação do áudio. Os alunos poderão 

treinar a pronúncia das palavras utilizando o HowJSay (www.howjsay.com) ou o Forvo 

(www.forvo.com). Os alunos deverão acessar o site Croak.it para gravar a mensagem de áudio 

em Língua Inglesa (Figura 43): 

 

Figura 43 - Tela inicial do Croak.it 

 

     Fonte: www.croak.it 

 

 

 

http://croak.it/
http://www.vocaroo.com/
http://www.howjsay.com/
http://www.forvo.com/
http://www.croak.it/
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Deve ainda permitir que o site acesse o seu microfone (figura 44): 

 

Figura 44 - Permitindo a acesso ao microfone 

 

                                     Fonte: www.croak.it 

 

O aluno terá 30 segundos para gravar o seu áudio (Figura 45): 

 

Figura 45 - Gravando o áudio 

 

 (www.croak.it) 

 

http://www.croak.it/
http://www.croak.it/
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O aluno pode regravar o áudio quantas vezes desejar e deverá copiar o link para enviar para 

avaliação (Figura 46): 

 

Figura 46 - Copiando o link do áudio 

 

    Fonte: www.croak.it 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.croak.it/
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TAREFA 3 - CRIANDO UM STORY CUBE  

 

Objetivo: Avaliar e/ou redigir textos com sequências narrativas, considerando as condições de 

produção e circulação. 

Metodologia: Os alunos utilizarão o Cube Creator da Read Write Think 

(http://www.readwritethink.org/files/resources/interactives/cube_creator/) para identificar 

alguns elementos de um texto sugerido pelo professor e deverão registrar suas respostas 

adequadamente. 

Avaliação: Será avaliada a correta interpretação do texto e a produção adequada de respostas e 

entendimento dos elementos chaves de uma estória como personagens, localização e parte 

preferida da história. 

Procedimentos: Após a leitura e interpretação do texto sugerido pelo professor, os alunos (esta 

atividade pode ser feita em grupos) deverão acessar o site Story Cube, identificar o nome do 

aluno ou grupo (Figura 47): 

 

Figura 47 - Tela inicial do Cube Creator 

 

 (http://www.readwritethink.org/files/resources/interactives/cube_creator/) 

 

http://www.readwritethink.org/files/resources/interactives/cube_creator/
http://www.readwritethink.org/files/resources/interactives/cube_creator/
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O aluno/grupo deve registrar adequadamente suas respostas completando o cubo de seis lados 

para finalizar o trabalho (Figura 48): 

 

Figura 48 - Registrando as respostas no Cube Creator 

 

Fonte: http://www.readwritethink.org/files/resources/interactives/cube_creator/ 

 

Em seguida deve clicar em Save Final (Figura 49): 

 

Figura 49 - Salvando o trabalho no Cube Creator  

 

         Fonte: http://www.readwritethink.org/files/resources/interactives/cube_creator/ 

http://www.readwritethink.org/files/resources/interactives/cube_creator/
http://www.readwritethink.org/files/resources/interactives/cube_creator/
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Escolha um nome para o arquivo que vai ser gerado (PDF) e clique em Save (Figura 50). 

Após a conclusão desta tarefa o arquivo pronto deverá ser postado na entrega de tarefa para 

ser avaliado pelo professor: 

 

Figura 50 - Nomeando o arquivo para ser salvo no Cube Creator 

 

Fonte: http://www.readwritethink.org/files/resources/interactives/cube_creator/ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.readwritethink.org/files/resources/interactives/cube_creator/


55 

 

TAREFA 4 ï QUIZ  

 

Objetivo:  Integrar informação verbal e não-verbal na compreensão global do texto escrito de 

vários gêneros. 

Metodologia: Os alunos responderão à um Quiz criado no Edmodo após o estudo de um texto 

sugerido pelo professor. Os alunos terão um tempo determinado (40 min.) para que registrem 

suas respostas. 

Avaliação: Será avaliada a compreensão do aluno através de suas respostas no Quiz. O 

professor estipula um valor para a atividade que é corrigida automaticamente pelo Edmodo. 

Procedimento: O professor deverá selecionar um texto para estudo. Pode ser usado um texto 

de nível lower-intermediate do Guardian Weekly 

(http://www.guardian.co.uk/education/series/classroom-materials) ou do Voice of America 

(http://learningenglish.voanews.com/).  Após a seleção e envio do texto para os alunos, o 

professor deverá criar o Quiz no Edmodo (Figura 51): 

 

Figura 51 - Criando um Quiz no Edmodo 

 

 (www.edmodo.com) Acesso restrito 

 

 

 

 

http://www.guardian.co.uk/education/series/classroom-materials
http://learningenglish.voanews.com/
http://www.edmodo.com/
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Em seguida clique em Create Quiz (Figura 52): 

 

Figura 52 - Iniciando o Quiz 

 

       Fonte: www.edmodo.com (login do professor) 

 

O professor deverá escrever o título do Quiz, limitar o tempo da atividade (minutos), escolher 

o tipo de atividade entre multiple choice, true/false, short answer ou fill in the blanks. (Figura 

53): 

 

Figura 53 - Ajustando o Quiz 

 

              Fonte: www.edmodo.com (login do professor) 

http://www.edmodo.com/
http://www.edmodo.com/









